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Prefácio 


			Confesso que a espiritualidade é um tema que me fascina! E sinto-me agradecido pelo privilégio de poder prefaciar este livro. Primeiro, porque conheço os autores e, nos últimos anos, tenho experimentado uma relação próxima com o Dr. Pezini, que tem me permitido crescer como pessoa e como cristão. Temos caminhado juntos em muitos e diferentes momentos, o que tem me dado uma visão privilegiada de sua disciplina. Segundo, porque o livro me fez refletir sobre a vida como uma jornada cheia de sucessivos encontros e desencontros, que nos ajudam a seguir adiante. Minha reflexão me fez recordar do grande clássico da literatura religiosa do século 17, O Peregrino, que alegoricamente trata a vida cristã como uma jornada entre a “cidade da destruição” e a “cidade celestial”, e o caráter do cristão vai sendo aperfeiçoado pelos eventos e desafios da jornada.


			Creio que essa mesma metáfora não seria inapropriada para ser aplicada também ao conteúdo deste livro. Na verdade, enquanto lia o livro, deparei-me com uma dessas imagens modernas, um desses filmes sobre a jornada espiritual de um indivíduo no caminho de Santiago de Compostela. O filme é uma dessas versões que contêm outros elementos da espiritualidade moderna, já não tão religiosa, porém mais interessada na busca da identidade própria, do autoconhecimento, do equilíbrio diante do bem precioso que se perdeu, das relações desperdiçadas, daquilo que é significativo.


			Nesta direção, os autores procuram conduzir seus leitores por meio de alguns intrincados conceitos de espiritualidade moderna para, então, desmistificá-los e, assim, imergir o leitor na essência do livro, que é uma espiritualidade centralizada na pessoa de Cristo.


			Em um contexto no qual os valores cristãos e o exemplo da vida de Cristo, até mesmo dentro das igrejas evangélicas, têm se diluído, o grande desafio, como os autores bem afirmam, é “viver um cristianismo separado de Cristo”.


			Em muitos sentidos, este livro que você tem agora em mãos vem em boa hora! Especialmente porque estou certo de que ele vai ajudar você a ter uma perspectiva distinta sobre o tema, de um ponto de vista cristão. Também porque ele vai responder a muitas questões daqueles que estão decepcionados com a religião em geral e encontram-se perguntando a si mesmos: Posso abandonar a religião e seguir Cristo? Posso ser espiritual sem ser religioso?


			Creio que este livro é um convite para trilhar o caminho proposto por Cristo. Ele também é um convite para termos Jesus como a chave hermenêutica que interpreta a vida em relação a Deus, ao próximo e a nós mesmos enquanto peregrinamos pela existência. Os autores do livro nos convidam a ter Cristo como nossa pedra de roseta, o que nos ajuda a olhar a vida através de uma perspectiva que leva em consideração o espiritual, porém profundamente encarnada na realidade de ser humano, no meio de tanta desumanidade.


			Este livro é, sobretudo, um convite a peregrinar pelo caminho de uma espiritualidade centrada na pessoa de Cristo, com o objetivo de sermos modificados à medida que caminhamos por ele, pois, afinal de contas, o que realmente importa é sermos transformados dia após dia na imagem e semelhança de Cristo.


			Boa leitura!


			Valdir Xavier de França


			Grand Rapids, MI


			Outono de 2011


			








Introdução 


			Falar sobre espiritualidade é falar da essência do ser humano. Não podemos perder de vista que o Criador, em sua soberania, criou-nos à sua imagem e semelhança, a fim de gozarmos de comunhão com ele. Neste caso, a vida do ser humano somente tem sentido – e somente encontramos o verdadeiro sentido da vida – quando, em Cristo, nossa comunhão com o Pai é restaurada. Tendo essa verdade como base, podemos dizer que não existe espiritualidade que não seja cristocêntrica, pois somente por meio de Jesus nos achegamos a Deus, e somente por meio de Jesus o vale que nos separa dele é preenchido.


			Segundo Jürgen Moltmann, a espiritualidade é hoje aquilo que antigamente se chamava de “religiosidade” ou simplesmente de “piedade”.1 Ela perde o que tem de especial quando passa a ser apenas exterior, como aconteceu com os fariseus. Em um confronto entre Jesus e os fariseus, ele lhes disse: “Fariseu cego! Limpe primeiro o interior do copo, para que também o seu exterior fique limpo!” (Mt 23.26). Jesus denuncia a espiritualidade morta dos fariseus ao declarar: “Assim também vocês, por fora, parecem justos aos olhos dos outros, mas, por dentro, estão cheios de hipocrisia e de maldade” (v. 28). A espiritualidade perdeu sua força e valor, e hoje, em alguns lugares, é usada como um termo pejorativo. 


			Vivemos em um tempo de muita confusão no meio da igreja. Transformamos nosso encontro com Deus em meros momentos festivos, em que encontramos amigos, ouvimos músicas e descarregamos nosso estresse. O culto se torna, assim, um simples ajuntamento. A vida de oração já não existe mais, pois a sociedade moderna não tem mais tempo – os indivíduos, para acompanhar a modernidade, vivem em uma loucura. O tempo com Deus foi substituído por períodos em que o eu expressa desejos a ele e quase o obriga a suprir suas necessidades. Se Deus, então, recusa-se a abençoar, não existe outra razão para continuar buscando-o ou adorando-o, pois ele não atende o clamor. Cristianismo virou símbolo de prosperidade.


			Quando olhamos para a história, vemos que a piedade, ou o movimento pietista, surgiu como contraproposta à religiosidade já falida. O movimento pietista surgiu no século 17 como oposição à negligência da ortodoxia da igreja; sua proposta era uma religião mais pessoal. Entre os pietistas mais famosos, estavam Nicolau von Zinzendorf e John Wesley. Quando o fervor alcançado pela Reforma Protestante esfriou, surgiram esses irmãos com um clamor por santidade, evangelismo e oração. O pietismo durou entre o século 17 e a metade do século 18. Seu declínio na história merece um estudo mais detalhado, mas podemos dizer que, basicamente, o que aconteceu foi o esfriamento individual e a falta de uma teologia mais integral, uma teologia prática que respondesse e se envolvesse com as questões do dia a dia. Um exemplo clássico do desequilíbrio do pietismo estava na saúde da família: muitos dos grandes líderes pietistas tiveram uma vida familiar perturbada.


			Já a espiritualidade da qual vamos tratar é um resgate das tradições. Propomos, antes, alguns ajustes necessários para uma vida espiritual mais integral e saudável que responda à ansiedade natural da alma, que deseja encontrar o caminho de volta ao seu Criador e desfrutar de tempo junto dele. Na realidade, não há quase nada de novo na espiritualidade proposta neste livro: ela é uma interligação entre as diferentes tradições, um retorno às Escrituras Sagradas e a uma vida sob a direção do Espírito Santo.


			Este livro é o resultado de conversas entre dois amigos e colegas de ministério, de tradições evangélicas diferentes, que desejam ardentemente unir o conhecimento das Escrituras Sagradas com a vida prática, encontrando, assim, a realização na vida cristã. 


			








CAPÍTULO 1


			O que é espiritualidade


			Ao definir-se espiritualidade, corre-se o risco de empobrecer seu conteúdo. Muitos já o fizeram; por esta razão encontramos diversas definições do mesmo conceito. Na busca por uma definição de espiritualidade, chegamos à conclusão de que, na realidade, ela é identificada por algumas características fundamentais. Apresentaremos a seguir três delas, destacadas por muitos daqueles que deixaram suas marcas gravadas nos anais da história da igreja de Cristo, exemplos de vida a ser seguida. 


			Espiritualidade é a busca pela plenitude do relacionamento com Deus


			A espiritualidade é a dimensão da pessoa que traduz o modo de viver característico do cristão, que busca alcançar a plenitude da sua relação com Deus. Falando sobre o anseio do ser humano e sua necessidade de relacionamento com Deus, Madame Guyon escreveu: 


			A plenitude da relação com Deus é possível por meio da pessoa de Jesus Cristo. A perfeição pode ser facilmente adquirida, e isso é verdadeiro. Jesus Cristo é a perfeição, e quando O procuramos dentro de nós mesmos, Ele é facilmente encontrado. Talvez, porém, você responda: Mas o Senhor não disse: “Haveis de procurar-me, e não me achareis; também aonde eu estou, vós não podeis ir”? (Jo 7.34). Ah! Mas o Senhor que não pode contradizer-se, também disse a todos: “Buscai e encontrareis” (Mt 7.7).2


			A espiritualidade deve nos conduzir a um relacionamento constante com a pessoa de Deus. Se aquilo que defino como espiritualidade não me conduz a esse relacionamento diário, pessoal e desinteressado daquilo que posso receber de Deus, certamente há alguma coisa errada, pois “a verdadeira espiritualidade é o encontro com Deus, a comunhão e a intimidade com ele, e a sede de ter mais dele”.3


			Espiritualidade é traduzida em ações do cotidiano


			A espiritualidade pode ser definida, ou mais facilmente entendida, como uma profunda busca pela pessoa de Deus. É uma vida que tem como objetivo central agradar e imitar a pessoa de Jesus Cristo, bem como encarná-lo em todas as esferas da vida. O apóstolo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, expressa esse entendimento ao dizer: ... já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. E esse viver que agora tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim (Gl 2.20). Por esta razão, podemos dizer que a espiritualidade bíblica é aquela que se traduz em ações no cotidiano. Uma espiritualidade puramente filosófica ou emocional não merece ser vivida. 


			A espiritualidade autêntica é aquela que nos confronta, que nos desafia a ir além dos nossos limites. Jesus mostra essa espiritualidade em seu famoso Sermão do Monte. Ele desafiou seus ouvintes com seus muitos: “Eu, porém, lhes digo”. Todas as vezes que Jesus fazia esta citação, puxava seus ouvintes para além de seus limites. Ele fazia comparação entre os limites dos homens e aquilo que tinha para lhes oferecer. Por exemplo, quando falou do amor aos inimigos: “Porque se vocês amam aqueles que os amam, que recompensa terão? Os publicanos também não fazem o mesmo? E, se saudarem somente os seus irmãos, o que é que estão fazendo de mais? Os gentios também não fazem o mesmo?” (Mt 5.46s).


			Portanto, a espiritualidade deve confrontar nossos limites éticos e relacionais, bem como nossos limites na caridade e na busca por aquilo que é santo, ou seja, todos os limites de tudo que está relacionado à nossa vida. A expectativa de Cristo é evidente: “Portanto, sejam perfeitos como é perfeito o Pai de vocês, que está no céu” (Mt 5.48).


			Podemos afirmar que, na caminhada em busca dessa perfeição e do Perfeito, está a espiritualidade. Aqueles que sinceramente trilham por esses caminhos serão gradualmente metamorfoseados. Em seu clássico sobre o Sermão do Monte, Martyn Lloyd-Jones escreveu: “O Sermão do Monte exige de nós é que sejamos tão perfeitos quanto Deus, tão perfeitos quanto Ele no tocante a essa questão de amarmos aos próprios inimigos”.4


			Obviamente, o homem natural, cuja espiritualidade não ultrapassa os limites da emoção e da mente, jamais será capaz de experimentar tamanha transformação. Lloyd-Jones disse ainda: “Nenhuma dessas descrições (as exigências do Sermão do Monte) refere-se àquilo que poderíamos chamar de tendências naturais”.5


			Só uma pessoa que busca uma espiritualidade verdadeira experimentará uma verdadeira transformação em toda sua maneira de viver. Infelizmente, em nossos dias, existe certo modismo oferecido como alternativa para aqueles que buscam uma experiência espiritual. 


			A espiritualidade vivenciada em muitas igrejas atualmente não desafia o povo a imitar Cristo, obedecendo a seus ensinamentos, e muito menos provoca mudanças. Esse modismo está relacionado a algo que poderíamos chamar de emocionalismo, e algumas pessoas chegam ao ridículo muitas vezes. É lamentável ver tantos cristãos envolvidos com esse tipo de coisa, não demonstrando transformação interior. Vivem apegados a tipologias bíblicas, a exemplos isolados das Escrituras Sagradas, porém seu íntimo está longe daquilo que seria uma identificação com a pessoa de Jesus Cristo. 


			








CAPÍTULO 2


			Espiritualidade e espiritualidades


			Ao falar sobre espiritualidade, devemos reconhecer, primeiramente, que esse tema não é novo, embora esteja na moda. Há poucos dias, eu estava no aeroporto de São Paulo e, enquanto esperava o horário para embarcar de volta para casa, fui visitar aquela bela livraria localizada no saguão do Aeroporto Internacional de Guarulhos, meu lugar predileto. Enquanto observava os títulos, percebi a grande quantidade de livros sobre o tema da espiritualidade. O mais curioso é que a espiritualidade oferecida era muito variada. Parecia haver espiritualidade para todos os gostos e de todos os sabores. Por isso, ao pensar sobre a espiritualidade, é necessário defini-la para que, então, saibamos onde iremos chegar com nosso raciocínio.


			Existem muitas definições para espiritualidade e, neste capítulo, queremos analisar algumas delas. No entanto, podemos considerar não apenas a pluralidade de definições, mas a pluralidade de “espiritualidades”. Por isso, vamos observar algumas das mais exploradas no momento. É possível encontrar material disponível sobre essas espiritualidades em, praticamente, qualquer livraria.


			A espiritualidade gnóstica


			A espiritualidade gnóstica, ou gnosticismo, é muito difundida. Ela pode ser encontrada em diversos lugares, nas diferentes classes sociais, bem como em meio aos diversos grupos religiosos. Ela pode ser definida ou tem como fundamento o “conhecimento como o caminho da salvação”.6


			Essa espiritualidade tem como base a crença em dois mundos: o espiritual e o material. Assim, o gnosticismo busca constantemente o conhecimento que possa prover o equilíbrio entre esses dois mundos.


			A espiritualidade gnóstica tem como causa principal o secularismo, que é a separação entre o sagrado e o secular. No princípio, essa ideia parecia interessante para o mundo, que desejava a separação completa entre o espiritual e o material, entre o sagrado e o secular, entre o espírito e a carne. No entanto, logo surgiu o desequilíbrio, pois a vida diária acabava por forçar o homem a buscar um ou outro mundo, o espiritual ou o material.


			Mas qualquer que seja a sua posição, o homem estará sempre incompleto, pois não fomos criados para ter dupla natureza, mas para sermos completos, de maneira que todo o ser esteja interligado, inseparavelmente. Atualmente, a espiritualidade gnóstica procura promover a aproximação desses dois mundos, o espiritual e o material, abrindo a porta para os guias espirituais modernos que prestam serviços a empresas e indivíduos que desejem auxílio na busca pelo equilíbrio. Muitos deles cobram salários muito altos por seus serviços espirituais.


			Existem inúmeras empresas que contratam serviços desses guias espiritualistas para que, por meio de terapias e exercícios mentais, como ioga e meditações orientais, os funcionários cheguem à harmonização entre os dois mundos, espiritual e secular, visando ao maior desempenho profissional e, obviamente, ao aumento dos lucros. Uma breve visita às livrarias é suficiente para observarmos, nas sessões de “espiritualidade” ou de “autoajuda”, a grande quantidade de material disponível, sendo que cada um tem a promessa de ter o resultado mais satisfatório que o outro, e muitos são bem ousados.


			Nesse tipo de espiritualidade, Deus é completamente descartado. Deus deixa de ser a fonte única ou o fim único no qual a vida encontra prazer. Nesse tipo de espiritualidade, o ser humano escolhe ser deus ou qualquer coisa em que creia, mesmo que só creia em si ou na própria força de vontade, no bem, na bondade, no amor, na liberdade ou em qualquer outra coisa.


			Lembro-me de uma conversa que tive com um líder dos escoteiros da minha região, que me explicava que seu grupo havia optado por não falar em Deus ou em fé, mas apenas sobre espiritualidade. Nesse caso, a espiritualidade é também a interiorização e intensificação da experiência, buscando construir uma ponte entre os dois mundos.


			O resultado dessa espiritualidade é que ela é dependente de exercícios. Quando se deixa de praticá-la, o vazio fica cada vez maior, a separação de Deus se torna cada vez mais acentuada e, consequentemente, traz mais infelicidade e insatisfação à vida. Isso acontece porque a fonte do prazer, que é Deus, foi totalmente ignorada ou decididamente abolida.


			A espiritualidade religiosa


			Falar em “espiritualidade religiosa” pode parecer estranho, pois a religião é considerada o meio de levar o indivíduo a Deus. A palavra “religião”, originalmente, tem o sentido de “religar” e tem como propósito conectar o ser humano ao divino. Por isso temos que ter cuidado ao falar em “religião”.


			A espiritualidade religiosa, na prática e por definição, poderia funcionar como o outro braço do gnosticismo, mas criou um mundo totalmente seu. É uma espiritualidade inter-religiosa, pois elementos básicos dessa ideia de espiritualidade podem ser encontrados nos mais variados grupos religiosos, obviamente com suas diferenças, mas o cerne é o mesmo.


			Na espiritualidade religiosa, os elementos da fé, se usados de maneira correta, exercem grande influência sobre a vida. Neste caso, há uma interligação entre os mundos, e um exerce influência sobre o outro, tanto positiva quanto negativa. Eles estão interligados, mas não são um todo, são apenas dois mundos que exercem influência um sobre o outro conforme são manipulados. Esse é o pensamento, por exemplo, do espiritismo, e até mesmo de alguns grupos reconhecidamente cristãos evangélicos.


			Se observarmos com atenção algumas práticas comuns em muitos grupos religiosos, encontramos certos elementos que exemplificam essa espiritualidade, que chamamos de espiritualidade religiosa, como “tomar posse” de bênçãos e realizar certos atos proféticos, nos quais se assume autoridade sobre alguma coisa, por exemplo, o senhorio de uma cidade.


			Muitos desses grupos levam seus seguidores a extremos, como urinar nos quatros cantos da cidade para cercar o território. Além disso, há a prática de pensamentos positivos, em que você deve vigiar constantemente para não usar palavras negativas, pois elas atraem maldição sobre sua vida. Nesse sentido, as palavras podem exercer poder negativo ou positivo, dependendo da maneira como são usadas.


			A espiritualidade religiosa é estressante, tem o comportamento da pessoa como base, ou seja, depende inteiramente do indivíduo. Ela é completamente dependente de atitudes e circunstâncias.


			Sabemos, porém, que as circunstâncias, assim como o tempo, não são passíveis da influência humana, portanto, tentar controlar os acontecimentos por meio de ações espirituais é uma tarefa impossível. Não ignoramos o fato de que nossa atitude contribui muito em diversas áreas da vida. Em Provérbios 17.28, a Bíblia diz que até o tolo quando se cala se passa por sábio. Mas não são nossas atitudes e comportamentos que farão com que sejamos mais ou menos abençoados.


			A crença de que os acontecimentos são consequências diretas de ações e comportamentos produz uma vida eternamente insegura e, consequentemente, infeliz; ela adoece e não cura, escraviza e não liberta, pesa e não deixa desfrutar da vida. Na espiritualidade religiosa, estou sempre à mercê de minhas ações e comportamento.


			A espiritualidade intelectual


			A espiritualidade intelectual é aquela que está baseada na ideia de que o muito saber produzirá os resultados necessários para uma vida boa e equilibrada. Isso, de alguma forma, não deixa de ser verdade. Quando você estuda e está bem preparado para a vida, humanamente falando, desfruta de algum resultado. No entanto, nada tem de espiritual.


			Essa espiritualidade da qual estamos falando é muito comum nos meios acadêmicos. Muitos têm se deixado levar por ela e tendem a buscar no academicismo e na intelectualidade os elementos que precisam para preencher seu vazio interior. Existe dentro de cada um de nós uma busca espiritual que somente será satisfeita quando encontrarmos Jesus Cristo, a razão da nossa existência.


			Para esses indivíduos, o conhecimento sobre determinado assunto é sua conquista máxima, e sua realização interior que vem daquilo que leu e passou a conhecer. É como se, ao ler sobre oração, o conhecimento profundo e pormenorizado sobre esse tema tornasse alguém uma pessoa de oração, ou como se o conhecimento adquirido pela pesquisa levasse alguém a ser uma pessoa que ora.


			O mesmo pode ser dito no caso de uma pessoa que busca conhecimento bíblico. Ela pode conhecer tudo sobre a Bíblia, pode conhecer tudo sobre teologia bíblica e até as línguas originais, mas isso não significa que sua vida esteja pautada pela Escritura Sagrada. E assim é em todos os outros aspectos da vida. Nesse caso, o engano é um grande perigo, pois as pessoas que assim procedem imaginam que o conhecimento e a intelectualidade funcionam como sinônimos de espiritualidade.


			O resultado desse tipo de espiritualidade é a falta de profundidade, já que a profundidade espiritual só pode ser alcançada por meio da vivência prática daquilo que cremos. Geralmente, pessoas que se deixam levar por esse caminho tendem a se tornar amargas, críticas e superficiais.


			A espiritualidade psicológica


			A espiritualidade psicológica está baseada na ideia da saúde mental, emocional e também comportamental do indivíduo. Essa 
espiritualidade é muito sutil, facilmente é encontrada no meio cristão e pode ser vista sem muito esforço, pois é de fácil acesso.


			A proposta dessa espiritualidade é alcançar a paz, domínio próprio, equilíbrio, bem-estar e o viver bem consigo mesmo, tudo por meio de terapia mental e emocional. Ela tem tudo a ver com o que a Bíblia oferece. Na maioria das vezes, até se vale de passagens bíblicas para reforçar a ideia do autodomínio e do alcance, por meios próprios, do equilíbrio e da vitória sobre áreas doentes do ser.


			O grande problema dessa espiritualidade é que ela se recusa a reconhecer o problema do pecado e da depravação total do ser humano. A ideia é de que com uma boa disciplina tudo se consegue. Na realidade, essa espiritualidade nega duas doutrinas básicas do cristianismo: a doutrina do pecado e seu efeito sobre ser humano, inclusive sobre sua capacidade de, por meios próprios, se libertar do domínio do pecado; e a doutrina da regeneração, que “é um ato secreto de Deus no qual ele concede-nos nova vida espiritual”.7 Ela também se recusa a reconhecer certas atitudes e estilos de vida como pecaminosos. Dificilmente, esse tipo de espiritualidade irá tratar o homossexualismo como pecado. Não é por meio de terapia que conseguiremos lidar com o problema do pecado. Somente Deus, pelo sacrifício de Jesus, pode nos libertar das terríveis consequências do pecado.


			Como bem expressou João Calvino: “Não há outra vida da alma senão aquela que é bafejada em nós por Cristo; de modo que só começamos a viver quando somos enxertados nele e passamos a desfrutar vida comum com ele”.8


			A espiritualidade bíblica


			A espiritualidade bíblica “pode ser definida ou mais facilmente entendida como uma profunda busca pela pessoa de Deus”.9 E, por isso, desde já podemos dizer que ela deve ser cristocêntrica. “É uma vida que tem como objetivo central agradar e imitar a pessoa de Jesus Cristo, bem como encarná-lo em todas as esferas da vida”.10 Ele e seus ensinamentos são fontes onde bebo constantemente. Ele somente é minha razão de viver. “O apóstolo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, expressa esse entendimento ao dizer: ... logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. E esse viver que agora tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim (Gl 2.20)”.11


			Jesus Cristo é o padrão perfeito de espiritualidade. Em sua encarnação, ele nos mostrou que Deus não faz separação entre o espiritual e o material, entre o sagrado e o secular. Cristo uniu na sua carne esses mundos, que estavam separados na crença das pessoas. Ele nos mostrou o caminho que devemos seguir, o caminho é ele mesmo (cf. Jo 14.6). Nossa tendência natural é fazer separação entre o sagrado e o secular, pois, de certa forma, é mais fácil tentar controlar os dois mundos, mas isso não é funcional.


			Igualmente, criamos uma separação entre Cristo e o cristianismo, mesmo que de forma subjetiva. Estabelecemos um sistema de regras, dogmas, atitudes que nomeamos cristianismo, mas que, na prática, não tem muito a ver com a pessoa de Cristo. Seguir esse “cristianismo” estabelecido por nós mesmos é o que chamamos de espiritualidade.


			Eli Stanley Jones, em seu clássico livro The Christ of The Indian Road, escreveu: “Eu defino o cristianismo como Cristo”.12 Na concepção de Stanley Jones, não há como separar Cristo do cristianismo, pois ele é o caminho, e o caminho é Cristo. Minha vida deve ser nele, por ele e por meio dele. Sem ele não há vida. O prazer que todos buscam e almejam é somente encontrado nele.



OEBPS/Fonts/Noah-Bold.otf


OEBPS/Images/o_caminho_biblico_da_espiritualidade_crista_-_folha_de_rosto.jpg
JOSE CARLOS PEZINI e
LUIS ALEXANDRE R. BRANCO

o CAMINHO
BIBLICO DA
ESPIRITUALIDADE
CRISTA

Paz e reconciliagéo com
Deus e com o préximo

1° edigéo

Curitiba/PR
2020

A
ESPERANﬁ





OEBPS/Fonts/Calibri.ttf


OEBPS/Images/logo_editora_esperan_a_-_original.jpg
Wora
zb\

ESPERANCA






OEBPS/Fonts/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/Images/o_caminho_biblico_da_espiritualidade_crista_-_capa.jpg






OEBPS/Fonts/Noah-Regular.otf


OEBPS/Images/Logo_ASEC.jpg
-

~

Associacdo de Editores

Cristos





OEBPS/Fonts/Corbel-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Corbel.ttf


OEBPS/Fonts/Corbel-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Cambria-Italic.ttf


